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ABSTRACT 

Some factors affecting mating and oviposition of 
ChZosyne Zaainia saundersii (Doubleday & Hewtson, 1849) 

(Lepidoptera, Nyrnphalidae) 

In this study we present preliminary results from obser­
vations o f factors that influence mating behaviour and ovipo­
sition of ChZosyne Zaainia saundersii (Doubleday & Hewtson, 
1849). It was concluded that there is a positive influence 
of temperature , hurnidity, l ight intensity and age of the indi 
viduals on the occurrence of mating and oviposition . 

INTRODUCAO 

ChZosyne Zaeinia saundersii (Doubleday & Hewtson, 1849) 
é considerada como importante praga do girassol . Estudos da 
biologia e dos prej uízos causados pela ação da praga têm sido 
relatados por MARANHÃO (1945), PARO JR. & NAKANO (1976) e NA­
KANO et aZ. (1981). O presente estudo, foi realizado no intui 
to da obtenção de conhecimentos referentes a atividade repro= 
dutiva de C. Zaainia saundersii, os quais são fundamentais p~ 
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ra o estabelecimento das condições minimas e necessárias à ob 
tenção do ciclo biológico da espécie, em condições de labora= 
tório . 

MATERIAL E METODOS 

Ovi posições obtidas no campo , foram transferidas para 
caixas de madeira (20 X 20 X 5 cm), cobertas com vidro . As lar 
vas oriundas das oviposições foram alimentadas com folhas de 
girassol (Hel ianthus annus) . 

Adultos à medida que emergiam, eram submetidos à marca­
ção , a qual consistia em numerá- los, utilizando tinta (esmal­
te) e pincel. Posteriormente os indivíduos marcados eram trans 
portados para viveiro, telado, não coberto (2 X 2 X 1 m) e cõ 
locado em condições de campo. Populações introduzidas no vi= 
veiro , permitiram a realização de estudos referentes à dinâmi 
ca dos acasalamentos. Já atividades referentes à oviposição~ 
foram realizadas em populações naturais, em plantas de giras­
sol. 

Durante o período de experimentação, quantificou-se a l ­
guns parâmetros relacionados à atividade reprodutiva, ou se­
ja: idade e sexo dos indivíduos, horário preferencial , tempe­
ratura e umidade relativa , intensidade luminosa , duração dos 
períodos de acasalamento, oviposiçâo e número de ovos oviposi 
tados . 

As medidas referentes a temperatura e umidade relativa, 
foram tomadas no início da atividade de acasalame nto ou ovipo 
siçáo e mediante a utilização de termómetro e higrómetro (TFAI° 
As medidas de luminosidade, foram efetuadas com auxílio de lu­
xímetro (metrawatt ) e através da medida da luz incidente, so­
bre o par acasalado ou fêmea em atividade de o viposição . 

RESU LTADOS E DISCUSS~O 

1. Atividades de Acasa l amento 

Os resultados obtidos (Fig . 1) demonstraram a exist ê ncia 
de um período de ocorrência de acasalamento , situado entre 9 
e 17 horas, preferencialmente e ntre 11 e 14 horas . Este perio 
do caracterizou- se por uma conjugação de eventos favo ráveis 
à ocorrência de atividades reprodutivas em C. laainia saun­
dersii . As alterações da temperatura e UR detectadas, car acte 
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rizaram as faixas entre 28 e 31ºC e 25 e 45 % de UR, como 
mais adequadas para ocorrência, deste evento reprodutivo. 
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FIG . 1 - Características do acasalamento de ChZosyne Zaainia 
saunder sii : duração , período do dia, i dade e sua cor 
relação com temperatura , UR e intensidade luminosa.-
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Acasalamentos ocorr eram na faixa situada entre 700 e 
11 5 000 lux , não sendo notado, em princípio , wna possível re­
lação entre awnento n a lwninosidade n a tural e número de casos 
observados, embora alterações na lwni nosidade natural , sempre 
acarretassem alterações na atividade geral . 

Machos e fêmeas acasalam entre O a 10 e O a 6 dias de vi 
da, respectivamente e preferencialmente nos quatro primeiros 
dias de vida, inclusive , e ntre indivíduos em estágio de ~ós 
emergência inicial , ou seja de wna maneira s emelhante a rela­
tada por SHIMA & GOBBI (1981 ), para Asaia monuste o r seis . A 
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duração dos períodos de acasalamentos situou-se em torno de 
69,90 ± 37,02 minutos, valor este superior ao relatado por 
DRUMMOND et ai. (1970); para C. 7-acinia geye r , praga do gira_§_ 
sol em regiões de clima temperado. 

2. Atividades de Oviposição 

Os resultados obtidos (Fig. 2) demonstraram que C. 7-aci 
nia saundersii realizou oviposições no período entre 10 e 16 
horas , com relativa preferência entre 11 e 15 horas , ou seja , 
dentro de uma faixa próxima do ótimo para atividades de acasa 
lamento. Oviposições ocorreram entre 21 e 33oc , 20 a 75% de 
UR e 5 000 a 115 000 lux, não tendo sido observado uma prefe­
rência para os três fatores em estudo. A duração do período 
de oviposição situou- se em torno de 47,40 ± 29,34 minutos, com 
variação de 15 - 306 ovos por fêmea e valor médio de 158,13 ± 
± 79,31 ovos (n = 47~ Estes valores são superiores aos obti­
dos para C. 7-acinia geyer , cujo valor médio situou-se em tor­
no de 139 ± 11 ovos, com variação de 22 a 480 ovos por ovipo­
sição (DRUMMOND et al, . 1970). Não encontrou-se, uma possível 
correlação entre a duração das oviposições e o número de ovos 
postos. 
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FIG. 2 - Característica da oviposição de Chl os yne 7-acinia saundersii : du 
ração, período do dia e sua correlação com temperatura, UR e ín 
tensidade luminosa . 
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RESUMO 

No presente trabalho verificou-se a infLuência positiva 
da temperatura, umidade, i ntens i dade d e luz e idade dos indi­
víduos na capacidade de acasalamen to e oviposição de Chlosyn.e 
lacinia saundersii (Doubleday & Hewtson, 1845 ). 


